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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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MERCADO DE PREPARAÇÕES ALIMENTÍCIAS E
CONSERVAS DE BOVINOS NO EGITO

SUMÁRIO:
O mercado de carne processada no Egito apresenta um crescimento constante,
impulsionado por fatores como urbanização, mudanças nos hábitos alimentares e
aumento da renda disponível. Produtos de carne processada, como salsichas e frios,
estão se tornando cada vez mais populares entre a população egípcia devido à sua
praticidade e maior prazo de validade. Os principais players do mercado estão se
concentrando em inovação de produtos e expandindo suas redes de distribuição para
atingir uma base de consumidores mais ampla. No entanto, o mercado enfrenta desafios
como a preocupação dos consumidores com os impactos da carne processada na saúde
e restrições regulatórias. De modo geral, o mercado de carne processada do Egito
apresenta oportunidades de crescimento por meio de esforços estratégicos de marketing,
introdução de opções de produtos mais saudáveis e atendimento às preferências em
constante evolução dos consumidores. 86



INTRODUÇÃO

O mercado egípcio de carnes processadas de bovinos apresenta um cenário de oportunidades
estratégicas para o Brasil, principal fornecedor global de produtos enquadrados no código SH
160250 (preparações alimentícias e conservas, de bovinos), o qual abrange preparações e
conservas de carne bovina, como o beef luncheon e o tradicional corned beef. A crescente
urbanização, a ampliação do consumo de alimentos prontos e a forte exigência por produtos
Halal sustentam a expansão deste segmento no Egito, mesmo diante de desafios
macroeconômicos e cambiais.

Em 2023, o comércio mundial dos produtos sob código SH 160250 movimentou cerca de US$
2,8 bilhões, sendo o Brasil o líder absoluto, responsável por quase um quarto das exportações
globais. No mesmo período, o Egito importou aproximadamente US$ 1,3 milhão (cerca de 186
toneladas) exclusivamente do Brasil, enquanto exportou volume semelhante para países árabes
e africanos — especialmente Emirados Árabes Unidos, Líbia e Costa do Marfim —
demonstrando um papel emergente como hub regional de redistribuição.

Com um mercado interno de carnes avaliado em mais de US$ 5 bilhões e políticas voltadas à
estabilidade do abastecimento alimentar, o Egito reforça sua posição como destino promissor
para a indústria brasileira de carnes processadas. A combinação de demanda crescente por
conveniência, confiabilidade sanitária do produto brasileiro e afinidade religiosa e cultural
consolida o país como um parceiro estratégico na expansão das exportações de preparações
bovinas, abrindo caminho para novas parcerias comerciais e investimentos industriais no Norte
da África e no Oriente Médio.
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O mercado de preparados alimentícios de carne bovina no Egito

No Egito, o mercado de carnes processadas está passando por uma mudança em direção a
produtos mais saudáveis e premium, visando atender às mudanças nas preferências dos
consumidores. Há uma demanda crescente por produtos de carne processada que sejam livres
de aditivos artificiais, conservantes e feitos com ingredientes de alta qualidade. Além disso, há
um interesse crescente em carnes processadas orgânicas e com certificação Halal, à medida
que os consumidores se tornam mais conscientes sobre a origem e a qualidade de seus
alimentos.

Opções de conveniência e prontas para consumo também estão impulsionando o crescimento
do mercado, atendendo a estilos de vida modernos e à necessidade de soluções de refeições
rápidas. Os fabricantes estão se concentrando em inovação de produtos, variedade de sabores
e conveniência de embalagens para atrair consumidores neste cenário de mercado competitivo.
No geral, o mercado de carnes processadas no Egito está testemunhando uma tendência em
direção a ofertas de produtos mais saudáveis, premium e convenientes.



88

O mercado de preparados alimentícios de carne bovina no Egito

No Egito, o mercado de carnes processadas está passando por uma mudança em direção a
produtos mais saudáveis e premium, visando atender às mudanças nas preferências dos
consumidores. Há uma demanda crescente por produtos de carne processada que sejam livres
de aditivos artificiais, conservantes e feitos com ingredientes de alta qualidade. Além disso, há
um interesse crescente em carnes processadas orgânicas e com certificação Halal, à medida
que os consumidores se tornam mais conscientes sobre a origem e a qualidade de seus
alimentos.

Opções de conveniência e prontas para consumo também estão impulsionando o crescimento
do mercado, atendendo a estilos de vida modernos e à necessidade de soluções de refeições
rápidas. Os fabricantes estão se concentrando em inovação de produtos, variedade de sabores
e conveniência de embalagens para atrair consumidores neste cenário de mercado competitivo.
No geral, o mercado de carnes processadas no Egito está testemunhando uma tendência em
direção a ofertas de produtos mais saudáveis, premium e convenientes.

Nos anos de 2022 e 2024, o valor total das importações egípcias de carnes processadas de
bovinos (SH 160250) manteve-se relativamente estável, variando de aproximadamente US$ 14,1
milhões em 2022 para US$ 15,4 milhões em 2024, indicando um leve crescimento de cerca de
9%. Em todos os anos observados, o Brasil figura como o principal – e, na prática, o único –
fornecedor relevante, representando praticamente 100% do volume e do valor importado pelo
Egito nesse segmento. No primeiro semestre de 2025, observa-se uma redução parcial (US$
999 mil até junho), compatível com o padrão sazonal e o intervalo temporal parcial, sugerindo
que o desempenho anual completo deverá manter níveis próximos aos anos de 2022 e 2024. A
consistência desses dados reforça a posição do Brasil como parceiro comercial estratégico e
confiável, com estabilidade de fornecimento e competitividade em preço e conformidade Halal.

A tendência demonstra que o Egito consolidou uma relação comercial estável para carnes
processadas de bovinos com o Brasil, ao mesmo tempo em que diversifica as suas exportações
para países árabes e africanos. Essa dependência pode ser considerada positiva, pela confiança
sanitária e padronização do produto brasileiro, mas também sugere a necessidade de vigilância
contínua quanto a variações cambiais e políticas de importação.



Portanto, conforme se pode observar dos gráficos anteriores, o Egito tanto importa quanto
exporta preparações alimentícias à base de carne bovina. As importações originam-se quase
que exclusivamente do Brasil (corned beef e beef luncheon), e as exportações vão, em sua
grande parte, para os países árabes (Emirados Árabes Unidos, Líbia, Catar e Sudão).

Políticas de comércio

Tarifas de importação
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Exportações

Os Emirados Árabes Unidos consolida-se como o principal país de destino das preparações
alimentícias de carne bovina do Egito, enquanto Costa do Marfim e Líbia mantêm alguma
relevância. O desempenho parcial de 2025 sugere manutenção de volumes de 2023–2024,
reforçando o Egito como hub regional.

Gráfico 3 – Participação do Brasil como fornecedor de preparações alimentícias de carne bovina
ao Egito. 2022 a 2024 (em milhares de US$).



Conclusões

O mercado egípcio de preparações e conservas de bovinos (SH 160250) segue em crescimento,
impulsionado por urbanização, busca por conveniência, e migração para opções mais
saudáveis/premium com certificação Halal;

O Egito importa preparações alimentícias de carne bovina quase que exclusivamente do Brasil,
com valores estáveis entre US$ 14,1 milhões (2022) e US$ 15,4 milhões (2024), e dados
parciais de importações de US$ 999 mil até o mês de junho de 2025. Simultaneamente, o Egito
se consolida como um hub regional ao exportar majoritariamente estes produtos para os países
árabes vizinhos (Emirados Árabes Unidos, Líbia, Costa do Marfim, Catar e Sudão);

O Brasil é líder global no item e parceiro estratégico do Egito, combinando escala, reputação
sanitária e aderência à certificação Halal, o que sustenta a posição competitiva do produto
brasileiro neste mercado;

A política comercial favorece o fluxo de exportações dos produtos brasileiros ao Egito: a tarifa de
importação alfandegária das mercadorias sob código SH 160250 foi zerada no mês de setembro
de 2024 pelo Acordo de Livre Comércio (ALC) Mercosul–Egito, reduzindo barreiras e
melhorando a competitividade das exportações brasileiras;

Oportunidades: ampliar portfólio com versões saudáveis/premium e embalagens de
conveniência, e explorar reprocessamento/reexportação a partir do Egito; e

Atenção: percepção de saúde do consumidor, requisitos regulatórios e volatilidade cambial. 90


